	[image: image1.png]


[image: image1.png]  
	

	
	

	
	CDP – TAIUVA 



	
	MEMORIAL DESCRITIVO 

	
	HIDRÁULICA – REV. 3

	
	

	
	



SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA - SAP

CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA

DE TAIUVA
Estrada Municipal TAV-227 a 257 metros do retorno na Rodovia

    Brigadeiro Faria Lima, SP 326 km, 359 + 600m – Taiuva - SP
MEMORIAL DESCRITIVO DE HIDRÁULICA - REV_3
ÍNDICE

31
INTRODUÇÃO


31.1
DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA


31.2
NORMAS APLICÁVEIS


42
GENERALIDADES


42.1
ALTERAÇÕES DE PROJETO


42.2
DESENHOS


42.3
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS


42.4
OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA


52.5
MATERIAIS, FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS


62.6
PRAZO


62.7
GARANTIA


73
DESCRIÇÃO DO PROJETO


73.1
SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL


123.2
SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS


153.3
SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS


173.4
SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO


203.5
SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO POR CHUVEIROS AUTOMÁTICOS


213.6
SISTEMA DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO


223.7
MONTAGEM DOS APARELHOS


223.8
TESTES




1 INTRODUÇÃO
O objetivo do presente memorial é descrever os sistemas para distribuição de água potável e gás combustível, captação de esgotos sanitários, drenagem de águas pluviais e proteção e combate a incêndio, referentes às instalações hidráulicas para o projeto de um Centro de Detenção Provisória – CDP, a ser construído na Estrada Municipal TAV-227 a 257 metros do retorno na Rodovia Brigadeiro Faria Lima, SP 326, km 359 + 600m, município de Taiuva, São Paulo.
Independente de estar indicado ou não no projeto, as instalações hidráulicas, metais, louças, etc., deverão atender ao decreto estadual n° 48.138 de 8 de outubro de 2003, no intuito de reduzir o consumo e evitar o desperdício de água potável.
Os desenhos de implantação de Água fria, Incêndio, Gás e Sprinklers  e de Esgotos Sanitários  são básicos e deverão ser detalhados a nível executivo pela contratada de acordo com o levantamento planialtimétrico e cadastral da área em referência a ser fornecido pela contratante.

Os desenhos de implantação do sistema de Águas Pluviais são objeto de projeto específico denominado “Drenagem”. 

Os desenhos das edificações, por se tratarem de módulos padrões, estão detalhados a nível executivo.

OBS. Todos os equipamentos economizadores de água ou de baixo consumo deverão ser adquiridos de fabricantes que sejam participantes do PBQPH – Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade da Habitação.

1.1 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

· Projeto Executivo e Básico de Instalações Hidráulicas
· Especificações Técnicas de Instalações Hidráulicas.

1.2 NORMAS APLICÁVEIS

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

ANSI – American National Standards Institute

ASTM – American Society for Testing and Materials

DIN - - Deutsche Industrie Normen

ISO – International Organization for Standardization

D.E. 46.076 de 31/08/2001 - Regulamento da segurança contra incêndio nas edificações

D.E. 48.138 de 8/10/2003 - Limite de consumo de água em órgãos públicos- (DESPERDÍCIO DE ÁGUA TRATADA)

Outras normas reconhecidas internacionalmente que deverão ser citadas em cada assunto específico.

2 GENERALIDADES

Todas as dúvidas, durante a fase de execução das instalações, ou eventuais omissões dos projetos deverão ser esclarecidas com a fiscalização o que, no entanto, não acarretará nenhum ônus adicional à obra, uma vez que será colocada à disposição da contratada toda a facilidade necessária à compreensão do projeto para a execução dos serviços, durante a fase de orçamento e execução.

Em caso de dúvida sobre algum detalhe do projeto durante a construção, a fiscalização deverá ser consultada sobre a solução a ser adotada, reservando-se o direito de aprovar a sugestão da contratada ou determinar outra solução.

2.1 ALTERAÇÕES DE PROJETO

Se, durante a execução dos trabalhos modificações ou complementações se fizerem necessários ao projeto, competirá à contratada elaborar o projeto detalhado das modificações em tempo hábil para ser submetido à aprovação da fiscalização.

2.2 DESENHOS

Deverão ser anotadas durante a execução dos serviços todas e quaisquer alterações introduzidas no projeto e sucessivamente entregues à Fiscalização as cópias dos desenhos completos, revisados com anotações “conforme construído” e assinados pelo engenheiro responsável. No final da obra a Contratada deverá entregar todos os originais corrigidos à Fiscalização. 

Desta forma considera-se o projeto rigorosamente atualizado durante e após a fase de execução.

2.3 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Todos os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente às boas técnicas adotadas na engenharia e estarem em consonância com os critérios de aceitação e rejeição prescritos nas Normas Técnicas em vigor.

Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com as especificações, memorial e desenhos pertinentes a este projeto. Qualquer omissão ou alteração sem prévia autorização da fiscalização poderá acarretar na não aceitação dos serviços por parte da mesma, ficando por conta da contratada as despesas de demolição ou desmontagem e reconstrução dos mesmos.

2.4 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

A Contratada se encarregará de efetuar os pedidos de ligações, aprovações e inspeções que se fizerem necessários, devendo antes da execução dos serviços tais como entradas de água, saídas de esgotos e de águas pluviais, consultar as respectivas concessionárias.

A Contratada fornecerá mão-de-obra qualificada, com profissionais devidamente habilitados, de maneira que as instalações sejam realizadas com a melhor técnica, a fim de criar condições satisfatórias de utilização.

A contratada terá toda responsabilidade legal sobre os seus empregados (seguros, leis sociais, impostos e taxas de qualquer natureza que incidirem sobre a referida mão-de-obra, etc.).

A contratada manterá na obra uma equipe homogênea e na medida do possível, os mesmos elementos durante a obra, de forma a suprir rigorosamente o cronograma a ser estabelecido.

A contratada é responsável perante a contratante pelos desenhos, detalhes de projeto específicos, elaborados por ou para si, referente a serviços ou materiais fornecidos pelas firmas sub-contratadas.

As instalações a serem executadas devem ser garantidas quanto à qualidade dos materiais empregados e mão de obra.

A fiscalização dos serviços em nada eximirá a contratada das responsabilidades assumidas.

2.5 MATERIAIS, FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS

Todos os materiais e equipamentos serão de fornecimento da contratada, de acordo com as especificações e indicações do projeto, exceto aqueles de fornecimento da contratante claramente declarado neste memorial ou em contrato.

Somente poderão ser empregados na obra materiais novos.

Todos os materiais e suas aplicações ou instalações deverão atender aos decretos estaduais, normas aprovadas ou recomendadas, especificações e métodos de ensaio e controle conforme ABNT. Na ausência destas poderão ser utilizadas normas internacionais consagradas pelo uso.

A aplicação dos materiais será rigorosamente supervisionada pela equipe de fiscalização, não sendo aceitas àquelas cuja qualidade seja inferior à especificada.

Reserva-se à fiscalização o direito de exigir da contratada, a qualquer tempo, testes ou ensaios que venha julgar pertinentes com a finalidade de assegurar absoluta qualidade dos elementos utilizados na instalação.

Nenhum material poderá ser usado pela contratada sem a prévia aceitação da fiscalização, que poderá exigir exames ou ensaios de acordo com a ABNT.

A recusa da amostra implicará na recusa do lote de material que ela representa.

O material que for recusado pela fiscalização deverá ser substituído por outro sem qualquer ônus para a contratante.

Todos os materiais, ferramentas e equipamentos necessários à execução dos serviços serão armazenados e acondicionados na obra sob responsabilidade da contratada.

A contratada deverá empregar tecnologia, equipamentos e metais hidráulicos/sanitários que possibilitem a redução e o uso racional de água potável.

Serão de responsabilidade da contratada, o transporte de materiais e equipamentos no canteiro de obra, seu manuseio e sua total integridade, até a entrega final da instalação e aprovação por parte da Fiscalização.

Quaisquer dúvidas surgidas sobre especificações, utilizações ou aceitação de algum material, por parte da contratada, ficam sujeitas e condicionadas a prévia autorização da fiscalização.

Todas as ferramentas deverão ser de boa qualidade, atender às exigências dos serviços, bem como em quantidades adequadas.

A contratada deverá montar e instalar todos os aparelhos constantes do projeto, com o máximo de esmero, a fim de garantir um acabamento de primeira qualidade.

A contratada deverá substituir, por sua conta, qualquer material ou aparelho de seu fornecimento que apresentar defeitos decorrentes de fabricação ou má instalação.

Todo serviço mal acabado, tais como canoplas cortadas ou amassadas, alturas dos pontos diferentes das especificadas, etc., deverá ser refeito as custas da contratada.

As instalações a serem executadas devem ser garantidas quanto à qualidade dos materiais empregados e mão de obra.

A contratada deverá fornecer e instalar todos os materiais necessários à execução dos serviços, incluindo materiais de fixação tais como: suportes, mãos francesas, tirantes, chumbadores, braçadeiras, parafusos, porcas, arruelas, etc.; materiais para complementação de tubulação tais como: luvas, uniões, reduções, buchas, arruelas, lubrificantes, etc. e materiais para consumo geral tais como: estopas, solventes, brocas, etc.

A contratada deverá considerar em seu orçamento a execução de todo suporte necessário para uma boa fixação das tubulações pertencentes a este projeto.

A manutenção e reposição de peças, partes de consumo dos equipamentos, instrumentos de verificação e testes, tais como: bomba de pressão, bomba de fumaça, etc. serão fornecidos e de única e exclusiva responsabilidade da contratada.

A contratada deverá entregar as instalações em perfeitas condições de funcionamento, cabendo também ao mesmo, todo o fornecimento de peças complementares, mesmo que não tenham sido objeto de especificações neste memorial ou omissos nos desenhos em projeto.

2.6 PRAZO

A contratada deverá obedecer rigorosamente ao cronograma da execução da obra, ficando responsável por quaisquer atrasos decorrentes da execução das instalações.

2.7 GARANTIA

Pelo prazo de cinco anos a contratada ficará responsável pelo aparecimento de qualquer defeito decorrente da execução dos serviços ou qualidade dos materiais empregados.

Ficam ressalvados, entretanto, os casos em que os defeitos provenham do uso impróprio das instalações ou desgaste natural dos materiais.

3 DESCRIÇÃO DO PROJETO

3.1 SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

O sistema de água potável foi concebido atendendo às determinações das Normas Brasileiras (ABNT) levando também em consideração as condições peculiares das edificações e dos seus usos, mormente no que diz respeito à segurança.

Neste aspecto, considerou-se que a confiabilidade no abastecimento e distribuição de água fundamental para a manutenção da rotina e tranqüilidade do presídio.

Especial atenção foi dada em se dotar as edificações com instalações de operação e manutenção fáceis e simples, visto que, observou-se, nas instalações técnicas realizadas em diversos presídios do Estado, a extrema dificuldade enfrentada pelos responsáveis por esses sistemas, em decorrência da falta de pessoal especializado e da extrema carência de verbas específicas para essas finalidades.

3.1.1 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

Como o presídio será construído fora de área urbana, fica “a priori”, afastada a possibilidade de abastecimento por rede de sistema público.

Admite-se em princípio que a fonte de suprimento de água será o aqüífero local.

Por razões de manutenção e da extrema necessidade de se manter sem interrupções o fornecimento da água, deverão ser instalados dois poços com vazão mínima individual de 20m³/h. Estes poços irão operar regularmente em regime alternado, de modo que um seja reserva do outro, a fim de não comprometer a reserva do aqüífero.

Se houver necessidade, a água oriunda dos poços poderá vir a sofrer tratamento após conclusão dos laudos físico-químico e bacteriológico.

A água extraída dos poços será conduzida a um reservatório inferior com capacidade de 240,00m³.

Junto a este reservatório haverá a casa de bombas para abrigar dois conjuntos elevatórios (um em funcionamento e outro para reserva), que bombearão a água para o reservatório superior.

O reservatório superior terá capacidade de 195,00m³. Do volume armazenado, 90m³ constituirão reserva exclusiva para combate a incêndio (hidrante e sprinkler) e o restante para atendimento das flutuações do consumo no sistema de distribuição.

Haverá um hidrômetro com 100 mm de diâmetro na saída para consumo a fim de monitorar o volume consumido na penitenciária.
Procurou-se localizar estes reservatórios e casa de bombas fora da “muralha”, para garantir melhores condições e maiores facilidades para operação e manutenção.

A partir do reservatório superior será feita a distribuição de água para todas as edificações e para as caixas de água com capacidade de 1,00m³ cada, que alimentarão as celas nos raios.

A rede de distribuição de água potável enterrada deverá ser instalada a profundidade mínima de 1,00 m para evitar perfurações, propositais ou não.

Os reservatórios foram dimensionados de forma a fornecer água com pressões mínimas adequadas ao funcionamento das peças sanitárias, sem causar desperdícios.

Nas edificações supridas diretamente pelo reservatório superior foi prevista a instalação de válvulas tipo globo para o estabelecimento de pressões adequadas garantindo assim, também nestes locais, um consumo sem desperdícios.

As tubulações e prumadas de água fria embutidas serão em PVC marrom rígido soldável classe 15, de acordo com a NBR 5648 da ABNT (ver especificações técnicas).

Todas as tubulações aparentes deverão ser executadas em aço galvanizado sem costura (DIN 2440).

3.1.2 CONTROLE OPERACIONAL

Tanto as bombas de extração de água dos poços, como as que recalcam a partir do reservatório inferior para o reservatório superior, operarão automaticamente, comandadas pelos níveis de água nos reservatórios. Desta forma todo o sistema poderá operar nas condições de rotina, sem a intervenção de operadores.

O sistema projetado é simples e robusto, praticamente não exigindo outra manutenção que não aquela devida ao desgaste normal dos equipamentos eletromecânicos em operação.

Também foi previsto em projeto um sistema paralelo de monitoração dos níveis dos reservatórios. Serão instalados nos reservatórios inferior e superior sensores ultra-sônicos que serão interligados a um quadro inteligente localizado na casa de bombas. Este quadro terá uma ligação, via cabo, à central de monitoração localizada no prédio administrativo na sala de controle. 

3.1.3 OPERAÇÃO DAS BOMBAS DOS POÇOS

As bombas dos poços serão controladas automaticamente por meio de sensores de níveis instalados no reservatório inferior, conforme estabelecido a seguir:

· Nível 99,50 m - Fundo do Reservatório

· Nível 111,00 m - Nível de água máximo (N.A. Max.)

· Nível 108,00 m - Liga a bomba do Poço nº 1

· Nível 106,50 m – Liga a bomba do Poço nº 2

· Nível 111,00 m – Desliga as bombas dos poços

· Nível 111,05 m – Alarme de nível alto (extravazão de água)

· Nível 106,00 m – Alarme de nível baixo (eventual problema no suprimento)

As bombas dos poços terão operação alternada sendo que um dos poços ficará como reserva do outro.

Em cada poço será instalado um contato elétrico de nível de água baixo que fará acionar um alarme quando o fato ocorrer e desligará a bomba, evitando o seu funcionamento “em seco” e protegendo-a assim da conseqüente queima do motor.

3.1.4 OPERAÇÃO DAS BOMBAS DE RECALQUE

Os conjuntos motorbomba instalados na casa de bombas serão controlados automaticamente através de sensores de nível instalados no reservatório superior, conforme estabelecido a seguir:

· Nível 117,00 m - Fundo do Reservatório

· Nível 125,60 m - Nível de água máximo (N.A. Máx.)

· Nível 121,00 m – Reserva para controle a incêndio (90 m3).

· Nível 124,10 m - Liga a bomba nº 1.

· Nível 123,10 m – Liga a bomba nº 2.

· Nível 125,60 m – Desliga as bombas.

· Nível 125,65 m – Alarme de nível alto (extravazão de água)

· Nível 122,60 m – Alarme de nível baixo (eventual problema no suprimento)

Além desses controles comandados pelos níveis da água no reservatório superior, também um comando atuará sobre estas bombas a partir do reservatório inferior: trata-se do comando que desliga as bombas, para protegê-las contra danos por operação em seco, o qual atua quando o N.A. no reservatório inferior alcança a cota extremamente baixa (nível 100,50 m). Quando desligadas nestas condições as bombas somente poderão ser ligadas novamente por auxilio manual do operador.

3.1.5 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO E UNIDADES COMPONENTES

a) Avaliação do Consumo

O consumo de água nos presídios é variável em função de diversos fatores como pressões disponíveis, condições de operação e manutenção, atividades desenvolvidas, regulamentos, disciplina e procedimentos adotados, etc.

No presente projeto foi adotado a taxa de consumo de 250 litros/preso/dia, acrescida de 20% para cobrir eventuais variações inerentes ao local de implantação, a usos não previstos, a possíveis ampliações e ainda assegurar maior confiabilidade ao suprimento de água potável.

Resultou assim uma taxa de consumo de 300 litros/preso/dia, e 80 litros/funcionário/dia.

O consumo diário estimado será então:

· Número de presidiários
-
1.300 presos

· Taxa de consumo

-
300 l/presos/dia

· Consumo diário

-
390.000,00 l/dia = 390,00 m³ /dia.

· Número de funcionários
-
120 empregados
· Taxa de consumo

-
80 l/empregado/dia

· Consumo diário

-
9.600,00 l/dia = 9,60 m³ / dia.

· Visitantes



1.300 pessoas

· Taxa de consumo


25 l/pessoa/dia

· Consumo diário

-
32.500,00 l/dia = 32,50 m³/dia
· Consumo diário total
-
432,00 m³/dia

b) Reserva de Água Potável

- Volume Total de Reservação

Adotou-se, para utilização no sistema de abastecimento de água potável, um volume de reserva correspondente ao consumo de um dia e meio, portanto de 409,00 m3.

A distribuição desse volume nas unidades de reserva do sistema é a seguinte:

· 64,00m³ em reservatórios de 1.000 litros cada sobre as celas,

· 105,00m³ no reservatório superior e,

· 263,00m³ no reservatório inferior.

A reserva de água para combate a incêndios (hidrantes e sprinkler) com volume de 90,00m³ será armazenada no reservatório superior como uma parcela adicional às acima mencionadas.

Portanto o volume total de reserva será de 522,00m3.

- Elementos de Operação e Manobra dos Reservatórios.

Os reservatórios e as caixas de água contarão com os seguintes elementos de operação e manobra:

· Tubulações de alimentação e de saída de água;

· Tubulações de interligações entre as células;

· Tubulações de extravazão e limpeza;

· Registros de manobra;

· Ventilação;

· Tampas de inspeção.

O reservatório superior contará com três sistemas distintos de saída, um para a água de consumo, outro para o sistema de combate a incêndio e o terceiro para o sistema de sprinklers. O arranjo da saída destas tubulações garantirá a permanência da parcela de água destinada ao combate a incêndio, mesmo que tenham sido esgotadas as outras reservas.
3.1.6 CASA DE BOMBAS

A vazão mínima de bombeamento de água do reservatório inferior para o superior, estabelecida pela Norma NB 7656, corresponde à capacidade de recalcar 15% do consumo diário em uma hora de operação.

O projeto adotou o valor que corresponde ao bombeamento de 25% do volume diário em uma hora, para proporcionar maior confiabilidade ao sistema.

A vazão máxima de bombeamento será então: Q = 432,00 x 0,25 = 108,00m³/h.

Serão instalados dois conjuntos motorbomba sendo um para funcionamento efetivo e outro para reserva. 

A bomba reserva poderá entrar em funcionamento paralelo quando a vazão de consumo aumentar acima do previsto.

Cada conjunto elevatório apresentará as seguintes características principais:

· Vazão


-
108 m³/h

· H. Man.

-
30 m.c.a.

· Potência Estimada
-
15 CV

· Tipo da bomba
-
Centrífuga de eixo horizontal

3.1.7 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

A rede de distribuição será constituída por tubos de PVC, dimensionada de forma a atender ao suprimento nas condições de vazão de pico, com pressões iguais ou superiores às mínimas requeridas pala Norma NBR 7656 da ABNT.

O dimensionamento hidráulico foi feito pela fórmula de Hazen – Williams:

J = 10,643 x Q1, 85xC-1,85x D-4, 87, onde:

· J
-
Perda de carga m.c.a.

· Q
-
Vazão em m3/s

· C
-
Coeficiente de Hazen-Williams

C = 140 para tubos de PVC

C = 100 para tubos de aço galvanizado

· D
-
Diâmetro em m

3.2 SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS
O sistema de esgotos sanitários foi concebido com base nas normas brasileiras, levando-se também em consideração as condições peculiares das edificações e dos seus usos, mormente no que diz respeito à segurança.

Procurou-se dotar o presídio de um sistema simples e confiável visto que conforme verificado nas inspeções técnicas realizadas em diversos presídios do Estado, são grandes as dificuldades enfrentadas pelos responsáveis para ter em seus quadros pessoas especializadas na operação dos sistemas, principalmente de estações de tratamento de esgotos.

3.2.1 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS

Conforme já mencionado neste memorial, o presídio deverá ser construído fora de área urbana, razão pela qual a descarga dos esgotos em rede pública está “a priori” descartada.

O projeto foi concebido para que o presídio tenha sua própria estação de tratamento de esgotos (ETE), com lançamento do efluente tratado no curso de água mais próximo.

O traçado das redes e a localização da estação de tratamento de esgotos (ETE) deverão ser adaptados à topografia do local escolhido para a implantação do empreendimento e à situação do corpo receptor em relação ao terreno.

As tubulações e conexões internas de esgoto sanitário e ventilação serão executadas em PVC rígido branco, linha esgoto sanitário, ponta e bolsa com virola, de acordo com a NBR-5688 da ABNT (ver especificações dos materiais).

· O caimento mínimo das tubulações de esgoto deve ser de 2% até o diâmetro de 75 mm e dos ramais primários de 1% para diâmetros acima de 100 mm.
As prumadas de esgoto sanitário e de ventilação serão executadas em PVC rígido branco.

As colunas de ventilação deverão ser prolongadas 0,50m acima das telhas de cobertura e conter chapéu de PVC para proteção.

As prumadas terão seus ramais finais interligados às caixas de inspeção que deverão ser construídas ao redor de todos os prédios.

Os efluentes da cozinha serão conduzidos inicialmente a uma caixa de gordura, antes do lançamento na rede externa.

A rede externa de esgoto sanitário deverá ser executada em PVC rígido série “R” ou PVC Vinilfort, deverá ter caimento mínimo de 1% no sentido do escoamento e ter profundidade mínima de 0,60m.

Os efluentes dos raios passarão por uma caixa com grades para remoção de sólidos grosseiros.

Os esgotos serão conduzidos pelas canalizações das redes externas para a estação de tratamento de esgotos.

Dado às condições peculiares dos presídios, é interessante que seja escolhido um processo de tratamento de esgotos simples em sua operação e manutenção e com confiabilidade em seus resultados, devendo apresentar eficiência de no mínimo 80% na remoção de carga orgânica.

Como mencionado anteriormente, as unidades prisionais não dispõe de mão de obra especializada, portanto recomendamos a adoção de lagoas para o tratamento dos esgotos, que no caso do projeto padrão consiste de uma lagoa aerada seguida de duas lagoas de decantação e uma estrutura para cloração por contato. Esta solução deve-se ao fato de ocupar uma área relativamente pequena.

Cabe ressaltar que a ETE aqui apresentada, é orientativa visto que a contratada deverá projetar e obter aprovação da CETESB para a estação de tratamento de esgoto.
A implantação real deverá sempre que possível localizar o platô da penitenciária em cota superior ao da ETE a fim de eliminar a necessidade de estação elevatória.

3.2.2 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO E UNIDADES COMPONENTES

a) Contribuição de Esgoto Sanitário

Os tubos de queda e ventilação, ramais de descarga, ramais de esgoto e ramais de ventilação foram dimensionados a partir da atribuição, aos diversos aparelhos, de “Unidades Hunter de Contribuição” (UHC).

O consumo diário de água estimado para o presídio é de 432,00 m³ /dia.

Adotando os seguintes parâmetros para a estimativa das contribuições de esgoto:

· Coeficiente de Retorno esgoto / água = 0,80;

· Vazão média diária (Qm) = 1,0;

· Vazão máxima diária (Qmd) = 1,3;

· Vazão máxima horária (Qmh) = 2,0

· Infiltração – desprezível;

O volume diário de esgotos será:

· Qm = 432x0, 8x1 ( 345,60m³/dia;

· Qmd = 345,60x1, 3 ( 449,28m³/dia;

· Qmh = (449,28÷24)x2 ( 37,44m³/h

3.2.3 REDE COLETORA

O dimensionamento da rede coletora foi efetuado pela vazão máxima horária, com cálculo de escoamento através da fórmula de Manning:

Q = (S RH2/3 I½) /n onde:

· Q
–
vazão (m3 /s)

· S
–
área do fluxo hidráulico (m2)

· RH
–
raio hidráulico (m)

· I
–
declividade (m/m)

· N
–
coeficiente de Manning = 0,013 (concreto / manilha)

O diâmetro mínimo das tubulações das redes externas é de 150 mm.

Adotou-se lâmina máxima de escoamento equivalente a 50% da seção, e a declividade mínima igual a 1% para evitar entupimentos.

3.3 SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

O sistema de drenagem de águas pluviais foi concebido com base nas Normas Brasileiras, na arquitetura das edificações e nas condições do leiaute geral.

3.3.1 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL

A definição do traçado da rede de coleta de águas pluviais seguiu o critério básico de procurar os menores percursos, desde os pontos de coleta até o lançamento no curso de água receptor.

O esquema proposto é meramente indicativo, devendo ser adaptado em função da situação do corpo receptor existente.

As águas pluviais das coberturas dos prédios cairão diretamente sobre os passeios ou serão coletadas em calhas. A coleta destas águas será feita por um conjunto de canaletas projetadas circundando as edificações.

Em pontos estrategicamente localizados, as águas pluviais das canaletas serão coletadas e por meio de uma rede de tubulações, conduzidas para lançamento no corpo de água receptor mais próximo.

Nas áreas externas foram previstas bocas de lobo, bocas de leão, canaletas, sarjetões, caixas de inspeções e poços de visitas.

A rede externa de coleta de águas pluviais será executada nos seguintes materiais:

· ( ≤ 150 mm ( PVC rígido série “R”

· ( = 200 mm e 250 mm ( PVC rígido Vinilfort

· ( = 300 mm ( Tubo de concreto C-2

· ( > = 400 mm ( Tubo de concreto armado CA-2

3.3.2 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO E UNIDADES COMPONENTES

A rede coletora foi dimensionada de acordo com os seguintes critérios:

a) Determinação das vazões

As vazões foram avaliadas com o uso da fórmula do “Método Racional”.

Q  =  Cia,  onde:

· Q
–
Vazão (l / s)

· C
–
Coeficiente de escoamento superficial, sendo:

C = 1,00 para telhados e áreas impermeabilizadas

C = 0,30 para gramados ou solo com cascalho

· I
–
Intensidade de chuva (l / s / m2)

Para a intensidade de chuva (i), adotou-se o valor 150 mm/h que equivale a 0,04 l / s/m2.

b) Dimensionamento dos coletores, condutores e calhas.
Foi adotada a Fórmula de Manning:

Q = (S RH2/3 I½)/n onde:

· Q
–
vazão (m3 /s)

· S
–
área do fluxo hidráulico (m2)

· RH
–
raio hidráulico (m)

· I
–
declividade (m/m)

· N
–
coeficiente de Manning  =  0,013 (concreto)

· Velocidade mínima = 0,60m/s

· Velocidade máxima = 4,00m/s

Adotou-se a declividade mínima de 0,5%, e escoamento com lâmina máxima de altura equivalente a 75% da seção.

3.4 SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

3.4.1 DESCRIÇÃO GERAL DO SISTEMA

O sistema de prevenção e combate a incêndio foi projetado de acordo com o Decreto Estadual nº 46.076/01 – Regulamento de Segurança Contra Incêndio das Edificações – demais Instruções Técnicas e com a NBR 10897 da ABNT

Para o dimensionamento do sistema de combate a incêndio o presídio foi classificado como de Risco Médio.

a) Pavilhão Administrativo:

- Ocupação: 

Serviço profissional, grupo D, divisão D-1;

- Altura: 
Edificação de baixa a média altura (6,00m<H(12,00m);

- Risco da carga de incêndio: 
Médio (700 MJ/m²)

b) Pavilhão Prisional e Triagem:

- Ocupação: 

Serviço de saúde e institucional; grupo H; divisão H-5;

- Altura: 

Edificação de baixa a média altura (6,00m<H(12,00m);

- Risco da carga de incêndio: 
Baixo (até 300 MJ/m²)

3.4.2 SISTEMA DE HIDRANTES
O sistema de hidrantes do foi dimensionado conforme Instrução Técnica nº.22/03 do Decreto Estadual nº 46.076/01 e com a NBR 13714/2000 – Sistemas de Hidrantes e Mangotinhos para Combate a Incêndio – ABNT.

O sistema foi projetado considerando uma rede de água única que alimentará todos os hidrantes instalados no complexo.

Os hidrantes serão alimentados por uma rede aparente e enterrada de tubulações em aço galvanizado sem costura (DIN 2440), com diâmetros de 2.1/2”, 3”e 4”, que se iniciará no reservatório superior da torre de água e atenderá todo os prédios da Penitenciária.

A tubulação deverá ser enterrada a uma profundidade mínima de 1,0m e protegida contra corrosão com duas demãos de tinta à base de resina epóxi, bicomponente, isenta de solventes, resistente à corrosão e impermeável.

A reserva de água necessária para combate a incêndio (hidrantes) é de 30 m3 e será feita no reservatório superior da torre de água.

O arranjo das tubulações permite que uma reserva de água fique exclusivamente destinada para esse fim.

O sistema foi concebido para operar com auxílio de um conjunto motor-bomba para que seja atingida a pressão necessária, conforme as normas.

O conjunto motor-bomba será instalado no barrilete abaixo do reservatório superior.

Foi previsto um registro de recalque que ficará no passeio (ver projeto de implantação de instalações hidráulicas) e será composto por um registro angular, diâmetro 2.1/2”, instalado em uma caixa de (40x60) cm, com tampão de ferro fundido e inscrição “INCÊNDIO”.

Os hidrantes deverão ter uma altura em relação ao piso acabado de 1,50m e ficarão encerrados em abrigos metálicos de dimensões suficientes para conterem com facilidade o comprimento integral das mangueiras e demais elementos constantes.

Cada hidrante disporá de um abrigo para mangueiras e acessórios do tipo embutir, em chapa metálica pintada de vermelho e caracterizado com a inscrição “INCÊNDIO”.

Os hidrantes, tubulações e válvulas deverão ser obrigatoriamente sinalizados, de acordo com as instruções do Corpo de Bombeiros, adotando-se as seguintes cores:

· Amarelo ( para válvulas e registros;

· Vermelho ( para tubulações.

a) Controle Operacional

O conjunto motor-bomba terá controle operacional por meio de botoeiras liga/desliga instalados dentro ou ao lado dos abrigos dos hidrantes.

Deverá ser prevista também uma botoeira liga/desliga bomba de incêndio junto ao quadro de alimentação e automação da bomba.

O conjunto motor-bomba apresentará as seguintes características:

· Vazão


= 51,00 m3/h

· Altura manométrica
= 35,00 mca

· Potência

= 15,00 CV

· Tipo de bomba
= Centrífuga de eixo horizontal

b) Critérios de Dimensionamento

· Administração ( Mangueiras com extensão de 30m, com diâmetro de 38mm e esguicho de 16mm;

· Nos demais prédios ( Mangueiras com extensão de 30m, com diâmetro de 38 mm e esguicho de 13 mm nos demais edifícios.

Na galeria e triagem, os hidrantes terão alem dos lances normais de 30m, mais 3,00m de mangueira cuja finalidade será combater princípios de rebeliões, as mangueiras com 30,00m ficarão guardadas em abrigos metálicos específicos como indicado em projeto.

· Pressão mínima no esguicho de 15,00 mca

O dimensionamento do sistema de combate a incêndio por meio de hidrantes foi feito de acordo com os seguintes critérios:

· Vazão e pressão nos esguichos - conforme tabelas do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo

· Perdas de carga nas tubulações e mangueiras conforme a fórmula de Hazen-Williams:
J = 10,643 x Q1, 85xC-1,85x D-4, 87, onde:

· J
-
Perda de carga m.c.a.

· Q
-
Vazão em m3/s

· C
-
Coeficiente de Hazen-Williams

C = 140 para tubos de PVC

C = 100 para tubos de aço galvanizado

· D
-
Diâmetro em m

3.4.3 SISTEMA DE EXTINTORES

Deverão ser instalados extintores manuais nas áreas a fim de combate ao fogo em seu início.

Os extintores serão instalados em pontos estratégicos sendo que sua área de proteção fique restrita ao nível em que se encontrar e de tal forma que sua parte superior não ultrapasse 1,60m de altura, em relação ao piso acabado e:

· Não deverão ser colocados nas escadas;

· Não deverão permanecer obstruídos;

· Deverão ficar visíveis e sinalizados.

Cada unidade extintora deverá proteger uma área de até 250 m² e estarem eqüidistantes e distribuídos de tal forma que o operador não percorra mais do que 20 metros.

É vedado intercambiar extintores de tipos diferentes em suas posições, pois protegerão áreas de riscos diversos, com diferentes naturezas de fogo a extinguir, sendo que cada variedade de extintor tem uma aplicação característica prevista no projeto.

Todos os extintores manuais deverão apresentar selo ou marca de conformidade expedida pelo Órgão Credenciado pelo Sistema Brasileiro de Certificação.

Os extintores manuais não poderão ficar apoiados diretamente no piso, devendo distar no mínimo 0,20 m deste, de modo a não receber água de lavagem de piso (podem ficar apoiados em suportes apropriados sobre o piso).

Os extintores deverão ser obrigatoriamente sinalizados, de acordo com as instruções do Corpo de Bombeiros.

Somente serão aceitos materiais e equipamentos previamente aprovados pelo Corpo de Bombeiros e tecnicamente indicados para a função a desempenhar no sistema, sendo vedada a sua substituição por outros não testados ou submetidos a análise e aprovação por parte do órgão competente.

Extintores de:

· CO2 = 5B;

· Água Pressurizada = 2A;

· Pó Químico Seco = 20B

3.5 SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO POR CHUVEIROS AUTOMÁTICOS

Em complementação às instalações tradicionais de combate a incêndio, foi prevista a instalação de “sprinkler”, por sistema de dilúvio, para proteger a galeria e gaiolas no pavilhão dos raios na eventualidade de rebeliões.

Este sistema consiste em chuveiros automáticos desprovidos dos bulbos, distribuídos em seis trechos acionados individualmente na entrada da galeria por meio de registros e botoeira para liga/desliga da bomba.

A reserva de água para este sistema está armazenada no reservatório superior com um volume de 60,00m³ que deve suprir as necessidades do sistema por uma hora.

a) Controle Operacional

O conjunto motorbomba terá controle operacional por meio de botoeira liga/desliga situada na entrada da galeria junto à sala dos advogados.

Deverá ser prevista também uma botoeira liga/desliga bomba de incêndio junto ao quadro de alimentação e automação da bomba.

O conjunto motorbomba apresentará as seguintes características:

· Vazão


= 45,00 m3 / h

· Altura manométrica
= 35,00 mca

· Potência estimada
= 15,00 CV

· Tipo de bomba
= centrífuga de eixo horizontal

3.6 SISTEMA DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO

O projeto de gás liquefeito de petróleo (GLP) foi elaborado de modo a garantir o suprimento de forma contínua e em quantidade suficiente com pressões e vazões adequadas ao perfeito abastecimento do sistema de tubulações, preservando a salubridade, higiene e segurança das instalações e com o objetivo de prevenir acidentes que possam por em risco a saúde ou a vida dos usuários ou acarretem danos à edificação.

Os cálculos para a tubulação foram feitos para se ter no máximo uma perda de carga total entre o regulador de pressão da central de estocagem e o ponto de consumo mais desfavorável de 10 mca. 


A central de GLP será do tipo estacionário, com 12 cilindros de 160 kg cada, recarregáveis, abrigados em compartimentos dois a dois.

As tubulações serão enterradas ou embutidas e executadas em cobre classe “A” e as conexões serão em cobre ou bronze, sem anel de solda.

As tubulações quando enterradas deverão ter uma profundidade mínima de 0,60m e protegida contra corrosão, com fundo anticorrosivo e fita adesiva anticorrosiva à base de cloreto polivinílico PVC no dorso e na outra face adesivo sensível à pressão.

Nos trechos embutidos em alvenaria, a tubulação deverá ser revestida com recobrimentos mínimos de cinco cm de argamassa de cimento e areia.

A tubulação de gás deverá guardar o afastamento mínimo de 20 cm de quaisquer outras tubulações, devendo situar-se acima de qualquer outra canalização em caso de superposição.

3.7 MONTAGEM DOS APARELHOS

Caberá à contratada a montagem de todos os aparelhos, bem como o fornecimento dos materiais.

Todos os aparelhos e metais sanitários deverão ser instalados na presença do engenheiro fiscal da obra com finalidade de verificar seu perfeito funcionamento, bem como sua correta montagem e instalação, observando-se sua fixação e ajustagem aos tubos de ligação, válvulas, etc.

Todos os equipamentos, louças e metais sanitários deverão atender ao Decreto Estadual no. 48.138 de 07 de outubro de 2003, no intuito de reduzir o consumo e evitar o desperdício de água potável.

Todas as bacias sanitárias deverão ser compatíveis com o sistema VDR (Volume de Descarga Reduzido – 6 litros) independente do sistema de descarga adotado e atendendo ao Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade da Habitação – PBQPH.

3.8 TESTES

3.8.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Após a instalação dos diversos sistemas e, antes do revestimento final de alvenaria, serão exigidos da contratada, testes e provas de pressão em todas as instalações para verificação de sua estanqueidade.

Os testes seguirão a forma descrita nas respectivas normas da ABNT, por conta e responsabilidade da contratada e somente poderão ser realizados na presença da Fiscalização.

Antes do início dos ensaios, será verificado a perfeita instalação das redes, acessórios, louças e metais sanitários e sua perfeita fixação, conforme definido em projeto.

Todas as tubulações em ensaio devem ter suas juntas expostas para permitir inspeção.

Caso sejam constatados vazamentos, estes serão corrigidos e a tubulação testada novamente.

A tubulação será aceita pela Fiscalização quando os resultados dos testes e a inspeção realizada indicarem não haver nenhum problema de estanqueidade.

3.8.2 TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Deverão ser submetidas a uma pressão hidrostática, igual ao dobro da pressão de trabalho ou 40 mca, sem que apresentem qualquer vazamento durante pelo menos 5 (cinco) horas. 

3.8.3 TUBULAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

a) Ensaio com Água ou Ar:

O ensaio com água deve ser aplicado como um todo ou por trechos. No ensaio como um todo. Toda abertura deve ser convenientemente tamponada, exceto as mais altas por onde deve ser introduzida água até o transbordamento. A água deve ser mantida por um período mínimo de 15 min. e a uma pressão máxima de 6 mca. No caso de ensaios com ar, devem-se adotar as recomendações da NB-19.

b) Ensaio Final com Fumaça

Todos os fechos hídricos dos aparelhos devem ser completamente cheios com água, devendo as demais aberturas ser convenientemente tamponadas, com exceção das aberturas dos ventiladores primários e da abertura para introdução da fumaça. A fumaça deve ser introduzida até que se atinja uma pressão de 0,025 mca por um período de 15 minutos sem que seja introduzida fumaça adicional.

3.8.4 TUBULAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

As tubulações de águas pluviais deverão ser testadas como um todo ou por trechos. Toda abertura deve ser convenientemente tamponada, exceto a mais alta por onde deverá ser introduzida a água até o transbordamento. A água deve ser mantida por um período mínimo de 30 minutos e a uma pressão máxima de 6 mca.

3.8.5 TUBULAÇÕES DE ÁGUA PARA COMBATE A INCÊNDIO

Os sistemas de combate a incêndio por hidrantes e o de sprinklers deverão após o término da execução da instalação, deverá ser submetido a uma pressão hidrostática de prova igual a uma vez e meia a pressão nominal da bomba de recalque e ao máximo de 100 mca.

A duração dos testes será, no mínimo, de 1 hora depois de estabelecido o regime.

As pressões e vazões indicadas nas plantas deverão ser verificadas para cada um dos hidrantes do sistema, medidas nos mesmos por meio de “Tubo de Pitot” apropriado.

3.8.6 TUBULAÇÕES DE GÁS

a) Teste de Obstrução:

O teste de obstrução deverá ser executado pela retirada dos plugs dos pontos de alimentação, abertura dos registros intermediários existentes na linha e injeção de ar comprimido na tubulação sob pressão de 2,0 kg/cm2, sendo considerado satisfatório se o mesmo fluir livremente em cada um dos pontos dos terminais de alimentação.

b) Teste de Estanqueidade:

O teste de estanqueidade deverá ser executado pela rigorosa vedação de todos os pontos de alimentação com plugs e registros, abertura de todos os registros intermediários existentes e injeção de ar comprimido sob pressão de 2,0 kg/cm2, sendo considerado positivo se não se verificar queda de pressão manométrica após 20 minutos da aplicação.

Todas as juntas, registros e pontos de alimentação deverão ser pincelados com espuma de água e sabão, para localização de vazamentos.

É proibido enchimento das tubulações com água ou qualquer outro tipo de líquido para a realização dos testes mencionados ou para qualquer outra finalidade.

É vedado o uso de chamas para a localização de vazamentos nas tubulações.

3.8.7 APARELHOS SANITÁRIOS E EQUIPAMENTOS

Deverão ser testados na presença do engenheiro fiscal da obra, com a finalidade de verificar seu perfeito funcionamento, bem como sua correta montagem e instalação, observando sua fixação e ajustagem aos tubos de ligação, válvulas, etc.
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